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JAN MAI [ JUNI JULÇL AGO] SET ouT NOoV DEZ 

?  AÇABOUOPERÍODO | 
DE TOLERÂNCIA AO MINISTERIB , 

— afirma o SINDEP no Algarve 
O secraetário-geral do Sindicato Demo- 

“crático dos Professores (SINDEP) afirmou 
xta-feira, em Faro. ter terminado «o 

*“ríodo de tolerêmci: 

,8eu funcionamento», 

Em conferência de Im- 
prensa, Carlos Chagas acu- - 
sou o Ministério da Educa- 
ção de «inoperância e de in- .. 
competência» e afirmou que 
o SINDEP está disposto a ir 
até «às últimas consequén- :. 
cias» na defesa dos interes--' 
ses dos professores. 
O secretário-geral do SIN- : 

Gcusa o ministério de 
“ estar «a tentar destruir a 

gestão democrática das es- 
colas» num processo que, 
disse, «vai contra a própria 
tei de bases do sistema edu- 
cativor, 
«Ao acabar com a possíbi- 

Xidado do se ologor em lmas 

nistério está a impor a de- 

eseTto, 

sou à ficar dopondonn. 
termos de ensino, de uma 
direcção regional sediada 

Pe-' em Évora. 
dt» dado aão Ministério da - 

Educação «para demonstrar a eficácia do 
Entretanto, o dirigente so- 

ialista Luís Filipe Mad. 
. considerou na ocasião que q 

lei orgânica do Ministério 
da E ucação «transporta 

a 
,,' 3 s d 

gnação de p por si h " - o 

Tisco de dentro de dois anos 
se acabar com o sisteima de 
gestão d útica das es- 

transformar Évo:u ta cupi- 
tal do Algarve». «Estão se- 

colal- disse Carlos Chagas. 
Para o representante do 

SINDEP, aquele processo in- 
« tegra-se num outro «muito 

;Xlºll amplo, idêntico ao quo 
oi 

diad: dm ora: cerça g«- 
vinte direcções regionais do 
Sul com lvidenm prejuítos 
para a região do Algarves. 
José Apolinário, do PS, o 

único depuludo dos quatro 

do ao Parlamento pelo Mi- 
nistério da Saúde sobre a 
gaestão hospitalar». 
Carlos Chagas criticou 

também o Ministério da 
Educação pelo facto de não 
tu conxomplado noseu mx- 

con- 
vxdado: que panmpçu no 

de «não ter uma m:a se- 
ria nos campos do ensino € 
do emprego», dual úrsas 
que considerou «vectíores 
fundamentais para a moder- 

. e desênvol 
' rectivos das uco!ax. o lnl;,,“ tegião do Alcaxvo. que Wl- : dopaís. 
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